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ATA DA DÉCIMA TERCEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA NA 

CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA, MINAS GERAIS, NO DIA VINTE 
E 

QUATRO DE ABRIL DE DOIS MIL E DEZENOVE (29-04-2019). 

Aos vinte e nove dias do mês de abril de dois mil e dezenove, às dezesseis horas 

e dez minutos no Plenário, reuniu-se a Edilidade, sob a Presidência do Vere
ador 

Edson Agostinho que contou com a presença dos demais Vereadores. O S
r. 

Presidente, cumprindo Dispositivo Regimental, havendo número legal, em 
nome 

de Deus e do Povo Marianense declarou abertos os trabalhos. O president
e 

consultou os vereadores se queriam fazer a leitura da Ata da Décima S
egunda 

Reunião Ordinária, realizada no dia vinte e quatro de abril mil e dezenove ou 

fazer alguma ressalva, não havendo manifestação contrária, ata foi aprovad
a 

por unanimidade. COMUNICAÇÃO: VOTAÇÃO: nº 65/2019 (autoria do 

Vereador Ronaldo Bento), o vereador Ronaldo Bento, informou que O 

requerimento foi proposto com o objetivo de se apurar os fatos refer
entes a 

denúncias recebidas a respeito de um empresário local que faz contrata
ções de 

jovem aprendiz pela comarca da cidade de Ouro Preto. Diante disso 
o vereador 

informou que é importante que se apure quais são as necessidades 
para fazer 

contratação jovem da cidade. O presidente submeteu o requerimento
 em única 

discussão e votação sendo aprovado por unanimidade; nº 66/
2019 (autoria 

do Vereador Ronaldo Bento). Pela ordem o vereador Ronaldo Bento, autor d
o 

requerimento disse sobre a importância do requerimento tendo em
 vista que 

várias pessoas que não possuem ensino médio têm que se desloc
ar da cidade 

de Mariana, para a Cidade de Ponte Nova para estarem realizand
o a prova do 

CESEC. O presidente submeteu o requerimento em única discussão 
e votação 

sendo aprovado por unanimidade. nº 67/2019 (autoria do Vereador
 Gerson 

Cunha). O vereador Gerson justificou o requerimento, tendo em vista 
a diversas 

reclamações referente a falta de soro para picada de animais perso
nhetos no 

hospital da cidade, o vereado comentou ainda sobre dois casos que ocorreu na 

cidade de Mariana de pessoas que foram picadas que tiveram que s
e deslocar 

da cidade para receber o soro pois em Mariana o soro estava 
em falta. O 

vereador Antônio Marcos parabenizou o edil Gerson Cunha pelo 
requerimento, 

e comentou também sobre os dois episódios que o vereador Gerson
 já tinha 

comentado, enfatizando então a importância do requerimento. O veread
or Bruno 

Mól, deu voto favorável ao requerimento, e disse ainda que o fato d
o hospital de 

Mariana está com falta de soro e uma vergonha, comentou também sobre a 

situação precária do hospital do Município. O vereador Deyvson também 

comentou sobre a importância do requerimento e pediu para poder as
sinar o 

requerimento, o vereador comentou também sobre o número 
de casos de 

dengue que tem crescido na região, diante disso pediu também 
que fosse 

incluído no requerimento dois questionamentos, que são: Quais pr
ovidencias 

foram tomadas para ç;orx_lbate à dengue, e se o hospital está prepa
rado para
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atender os casos de suspeitas de dengue? Se sim quantos por hor
a podem 

receber atendimento. O presidente submeteu o requerimento em única 

discussão e votação sendo aprovado por unanimidade. nº
68/2019 (autoria 

do Vereador Juliano Vasconcelos); O presidente submeteu o requer
imento em 

única discussão e votação sendo aprovado por unanimidade
. nº69/2019 

(autoria do Vereador Juliano Vasconcelos). O presidente submeteu o 

requerimento em única discussão e votação sendo aprovado por 

unanimidade. nº70/2019 (autoria do Vereador Deyvson Ribeiro). 
Pela ordem o 

vereador Deyvson justificou o requerimento, alegando que
 recebeu diversos 

empresários da cidade dizendo que hoje, para conseguir alva
rá municipal, a 

secretaria de fazendo tem exigido o A.V.C.B (Laudo de Visto
ria do Corpo de 

Bombeiro), disse ainda que para conseguir o Laudo, o empre
sário tem um gasto 

de aproximadamente três mil e quinhentos reais, salientado que nem todos os 

empresários da cidade tem condições de pagar esse valor. Diss
e então que quer 

que o secretário de Fazenda venha até a Casa para debat
erem o assunto, e 

tentar buscar um meio para melhorar a questão, para 
os empresários da cidade. 

Pela ordem o vereador Bruno pediu para assinar O
 requerimento junto ao 

vereador Deyvson, tendo em vista a importância do r
equerimento, dizendo que 

esse e um processo muito burocrático, o que acaba p
or dificultar transmites para 

os empresários da Cidade. O vereador Antônio Marcos,
 salientou a importância 

do requerimento e pediu também para assinar o requ
erimento. Pela ordem afim 

de colaborar com o requerimento do vereador D
eyvson, o vereador Juliano 

informou que no ano de dois mil e dezoito, alguns empresários estiveram 

procurando por ele, para falar sobre o AVCB, e que segundo informações foi 

marcada uma reunião para debater sobre o assunto
, enfatizando que todos os 

comerciantes de Mariana foram convidados para a
 reunião, e inclusive a ACIAM 

também esteve presente, o vereador comentou 
ainda que somente cerca de dez 

comerciantes estiveram presentes na reunião. 
O vereador esclareceu também 

que a exigência do A.V.C.B, é uma lei estadual.
 Disse também que na reunião 

em que ocorreu na cidade, foi informado que o
s comerciantes teriam um prazo 

de um ano para estar regularizando a situação do A
.V.C.B dos comércios. Pela 

ordem o vereador Antônio Marcos questionou s
e os prédios da prefeitura 

também vão ter que obter o A.V.C.B, enfatizando que para o município c
obrar 

dos comércios, o mínimo que tem que fazer é cumprir também 
os requisitos 

exigidos para os comércios. Pela ordem o vereador 
Marcelo também salientou a 

importância do requerimento, o vereador propôs que fosse convidado os 

empresários da cidade, para que pudessem debate
r o assunto, e tentar que seja 

dado um tempo maior para os comerciantes esta
rem regularizado a situação do 

A.V.C.B, o vereador disse que seria interessante fazer um TAC entre os 

comerciantes e o poder público, para ele isso seria 
uma forma de resolver a 

situação. O vereador Geraldo Sales, propôs que foss
e encaminhado para a 
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Assembleia Legislativa a respeito da taxa, solicitando que interceda junto aos 

comerciantes para uma possível redução da taxa. O vereador comentou 
ainda 

que a taxa citada pelo edil Deyvson é um absurdo, tendo em vista que
 alguns 

comerciantes da cidade possui comércios de pequeno porte. O vereador 
José 

Jarbas ratificou as falas dos demais vereadores e ressaltou a impo
rtância do 

requerimento. Pela ordem o vereador Cristiano Villas Boas sugeriu 
que fosse 

estudada a possibilidade de se ter um parcelamento dessas taxas pa
ra emissão 

dos laudos. O vereador Deyvson informou que tendo em vista que 
esses laudos 

são feitos através de empresas privadas, não é possível fazer esse 

parcelamento. Diante disso o vereador José Jarbas propôs que foss
e aumentado 

os prazos para os comerciantes regularizar a situação do A.V.C
.B. O presidente 

submeteu o requerimento em única discussão e votação sen
do aprovado por 

unanimidade. nº72/2019 O presidente submeteu o requeriment
o em única 

discussão e votação sendo aprovado por unanimidade. 
nº 73/2019 O 

presidente submeteu o requerimento em única discussão 
e votação sendo 

aprovado por unanimidade. nº74/2019 Pela ordem o vereador
 Antônio Marcos, 

justificou o requerimento dizendo que recebeu diver
sos questionamentos de 

pessoas perguntando como funcionava o programa 
mãos solidarias. Com a 

palavra o vereador Deyvson pediu para assinar o 
requerimento junto ao edil 

Antônio Marcos, salientando então a importância das informações do 

requerimento. nº 75/2019 Pela ordem o vereador Ronaldo in
formou que o 

requerimento vai de encontro com os interesses 
de trabalhadores da Vale e 

Samarco, salientando que os ônibus da empresa 
UNIVALE, não podem trafegar 

dentro da cidade, o vereador comentou que em vez 
que muitas das vezes os 

colaboradores ficam em pontos longe de suas resi
dências, colocando assim a 

segurança dos mesmo e risco. Pela ordem o 
vereador Geraldo Sales, informou 

que no entendimento dele não há nenhuma 
lei que proíbe uma determinada 

empresa de trafegar em bairros e dentro a cidade
, e sim que o que proibidos são 

veículos de certo tamanho dentro do centro. Com 
a palavra o vereador Deyvson 

afim de esclarecer alguns questionamentos sobre 
o requerimento do vereador 

Ronaldo, dizendo que o proprietário de empresas de ônibus recebeu 
uma 

notificação informando que o ônibus de grande 
porte não poderia passar pelo 

Í centro da Cidade, mas salienta a importância do q
uestionamento tendo em vista 

que a empresa Transcotta continua fazendo o 
trajeto do centro. O vereador 

Antônio Marcos Salientou a importância do requerim
ento, enfatizando que essa 

situação precisa ser resolvida, e salientou a importância do diálogo para 

estudarem o que pode ser feito, o vereador comentou ainda sobre importância 

de garantir a segurança dos trabalhadores que chegam no horário da 

madrugada. O presidente submeteu o requerimento
 em única discussão e 

votação sendo aprovado por unanimidade. 
Dando sequência na Pauta o 

presidente pediu para que fosse realizado a Leitura 
das Correspondências. 



CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA 
. 4 Praça Minas Gerais, 89 - Centro - Mariana - MG - 35420.000 

LTA NEEA WWW.camarademariana.mg.gov.br 

Pela ordem o vereador José Jarbas, por uma questão de ordem, comentou sobre 

o requerimento 76/2019 e 77/2019 dos quais são de autoria do vereador, o 

76/2019 para debater o processo de sindicância sobre a educação, e o 77/2019 

para debaterem a sindicância da questão da agua no município, enfatizando que 

os dois requerimentos em questão foram retirados da pauta, e que não concorda 

com isso. O presidente então disse que as matérias do requerimento são muito 

similares as matérias dos requerimentos que não foram aprovados na última 

reunião, e que por isso teria tirado os mesmos da pauta, o presidente então disse 

que do jeito que o requerimento está não poderia ir para votação. O vereador 

José Jarbas pediu que o presidente fizesse essa justificativa por escrito. O 

vereador Geraldo Sales, afim de esclarecer e pontuar algumas questões ditas 

pelo vereador José Jarbas, o vereador afirmou que em momento algum, negou 

o pedido do requerimento de estar realizando visita técnica nas escolas do 

município, esclarecendo então que o que foi negado foi a justificativa que isso 

teria que acontecer por meio de um processo de sindicância. Leitura do Ofício 

116/2019 (Maria do Carmo Abreu Machado e família). Pela ordem o vereador 

João Bosco, agradeceu a família pelo ofício do qual foi lido, dizendo que são 

poucas as pessoas que tem essa atitude, salientando que esse tipo de atitude é 

de grande valia sentimental. Leitura dos Projetos de Lei: Projeto de Lei 

Substitutivo nº83/2018. Leitura dos Requerimentos: nº 78/2019 (autoria do 

Vereador Cristiano Vilas Boas); nº 79/2019 (Autoria dos Vereadores Cristiano 

Vilas Boas e Bruno Mól); nº 80/2019 (Autoria do Vereador Fernando Sampaio). 

Leitura das Indicações: nº254, 255, 256/2019 (autoria do Vereador Antônio 

Marcos); nº230,267,268/2019 (autoria Ronaldo Bento) nº195, 197, 198, 199, 

200, 201, 202, 203, 204, 208, 209, 236, 237, 238, 239, 240, 244, 245, 246, 247, 

248 /2019 (autoria do Vereador Deyvson Ribeiro), nº257, 258, 259, 260, 261, 

262, 263, 264, 265, 266, 269, 270 /2019 (autoria do Vereador Marcelo Macedo). 

Leitura das Moções de Pesares: Pelo passamento da Senhora Maria de 
Fátima 

Fernandes, (autoria do Vereador Ronaldo Bento); pelo passamento da Senhora 

Efigênia Gomes Borges, (autoria do Vereador Juliano Vasconcelos João Bosco 

Fernando); pelo passamento da Senhora Nilza Arlinda Fonseca (autoria 
do 

Vereador Bruno Mól). A reunião ocorreu sem intervalo. Requerimentos: 
nº 

78/2019 O vereador Cristiano justificou o requerimento enfatizando a importância 

de realizar uma reunião para debater sobre, as reclamações de pessoas que 

trabalham autônomo com moto frete, que a prefeitura está exigindo uma série de 

requisitos, o que acaba por dificultar o serviço dessas pessoas, o vereador 

comentou ainda que muitas pessoas tem esse ramo como fonte de renda, e por 

isso acha importante o referido debate. O presidente submeteu o requerimento 

em única discussão e votação. nº 79/2019. O vereador Cristiano disse que o 

requerimento se fez necessário diante a informações que recebeu de uma 

impressa local sobre a irregularidade dos postos de gasolina do município, P Á jabajie
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salientando a importância de se esclarecer isso para a sociedade marianense, 

disse também sobre os preços da gasolina no município. O vereador Juliano 

salientou a importância do requerimento, e disse ainda que esteve conversando 

com dois proprietários de postos, nos quais disseram que estranharam a forma 

de como foi feito essas avaliações, e que segundo eles existem outros métodos 

para avaliar a situação do combustível, e disseram que fazem questão de vim 

até a câmara para prestar esclarecimentos sobre a reportagem, e que fazem 

questão de mostrar para a população como é feita a fiscalização. O vereador 

Bruno Mól, disse que como um dos autores do requerimento, justificou que 

apresentou o requerimento justamente com intuito de todos prestarem os 

esclarecimentos sobre o referido assunto, salientando assim que em momento 

algum colocou em cheque a seriedade dos proprietários dos postos do 

município. O Vereador então ressaltou que é importante que se traga a discursão 

até essa Casa, enfatizando então que esse é o serviço dos vereadores. O 

vereador Antônio Marcos salientou a importância de os empresários terem a 

oportunidade de esclarecer essa questão para os munícipes. O vereador 

Deyvson ratificou as falas dos demais vereadores salientando a importância do 

requerimento. Prosseguindo o vereador Geraldo Sales, pediu a palavra para 

falar sobre um requerimento que já foi aprovada pela Casa, sobre informações 

da empresa Vale, no que se refere as paralizações das operações no Município, 

e que até a presente data não houve retorno do requerimento, o ver
eador disse 

ainda que recebeu informações que vários conterrâneos da cidade 
estão 

recebendo propostas de ir trabalhar fora, e que se caso a pessoa 
não aceitar a 

proposta será desligado da empresa, com isso salientou que e pr
eciso que esta 

Casa se preocupe com esse assunto. Pela ordem o vereador Bruno 
disse que 

segundo informações houve uma negociação entre a empresa Vale, 
o Sindicato 

Metabase e Sindicato dos Inconfidentes, dos quais garantiram 
a manutenção 

desses empregos no município, o vereador salientou ainda 
a importância da 

participação dos dois sindicatos que tem atuação nessa reg
ião. O presidente 

informou que segundo informações da Secretaria da Casa,
 a Vale vai estar 

presente na próxima reunião ordinária. O presidente submeteu 
o requerimento 

em única discussão e votação sendo aprovado por unanimidade. 
nº 

80/2019. Pela ordem o vereador Geraldo Sales sugeriu que o vereado
r Fernando 

Sampaio, retirasse o requerimento da pauta, dizendo que a denúncia 
trazida pelo 

Senhor Amarildo, não é competência dessa Casa. O vereador disse 
ainda que 

ele já disse que toda vez que a Fundação Renova fizer presente 
em alguma 

reunião, ele irá se ausentar, tendo em vista que já está desgastado com a 

Fundação Renova, pelo fato de que todos os questionamentos qu
e são feitos 

para Fundação Renova, não são esclarecidos. Pela ordem o vereador Ferna
ndo 

comentou que como o Amarildo teve o direito da palavra, ele acha pe
rtinente que 

a Fundação Renova também tenha dir 3to de fala, para que assim pudes.ânj_se 
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explicar sobre o fato trazido pelo Senhor Amarildo. O presidente submeteu o 
requerimento em única discussão e votação sendo aprovado com voto 
contrário do Vereador Geraldo Sales. PALAVRA LIVRE: A pedido do 
Vereador José Jarbas adiante fala da integra os Vereadores Fernando e Bruno, 
referente a uma denúncia de uma moradora do Distrito de Padre Viegas, que se 
refere a obras feitas pelo SAAE. O vereador José Jarbas ressaltou que vai 
colocar o assunto trazido pelos vereadores, no pedido de sindicância do qual irá 
para a votação na próxima reunião, tendo em vista o que vem acontecendo com 
o SAAE.O Edil disse que no que se refere a questão da Educação, ressaltou a 
precariedade em que se encontra as escolas no Município. Que vai abrir um 
processo de sindicância para se apurar o que está acontecendo de fato nas 

escolas do Município. - “Eu só queria fazer uma reclamação aqui Senhor 

Presidente, eu fui procurado no final de semana por uma moradora do distrito de 

Padre Viegas chamada Elaine. Ela é é ela chegou fazer uma solicitação de uma 

ligação de uma pena d'agua em Padre Viegas teve o funcionário do SAAE lá 

vistoriando, o SAAE emitiu a nota pra ela de ligação, ela pagou e agora o SAAE 

fala que não vai querer ligar porque diz que é alegando que a área e particular, 

então eu senhor Presidente eu acho um absurdo, acho que se o SAAE errou ele 

arque com as consequências do erro agora, se não, não emitisse a nota porque 

depois que emitiu a nota, a pessoa pagou a nota, tá errado eu acho que tem que 

ligar a agua dela, se é errado não vou nem entrar nesse mérito, mas se o SAAE 

emitiu a nota pra ela pagar o valor pra ela pagar a ligação da pena d'água tem 

que ser pago tem que ser ligado, ela pagou, tem que ligar agora se vira, se vira 

sabe, eu já conversei com o Amarildo ele veio me alegando que precisa esperar 

decisão judicial é uma vergonha, eu fico é envergonhado, isso me envergonhou 

um tanto que eu nem imagino o tanto e ela falou que vários vereadores já sabem 

desse caso já sabe e eu acho, que é um absurdo, eu to envergonhado do SAAE 

emitir uma nota, a cidadã pagar e agora o SAÃE falar que não pode ligar a agua 

da pessoa.” - “Eu também recebi uma ligação dessa moradora e uma coisa que 

me chamou atenção é que o SAAE propôs devolver o valor da taxa para ela mas 

como seria isso, isso ai é uma boleta que é emitida que entra para os cofres da 

prefeitura agora, proporão para ela Zezé, entregar o dinheiro, será como o 

processo? Será por precatória ou houve um processo judicial para que o SAAE 

devolvesse o valor para ela, o valor que ela pagou, o dinheiro não é do diretor 

de SAAE, não é do bombeiro que foi lá fazer a ligação isso é dinheiro público 
agora isso me deixa muito intrigado se o SAAE ou algum dos seus funcionários 

propôs devolver o dinheiro quer dizer que tá tendo acesso a valores lá ao ponto 

de propor devolução para o consumidor é uma coisa que realmente essa Casa 

tem que investigar. Ai vereador José Jarbas que entra a questão do requerimento 

de vossa excelência de integrar essas questões do SAAE e agora o SAAE tá 

propondo cobrar agqua do Marianense entã »X_ª/eja a que ponto que nos estamos
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chegando, é como se as coisas fossem feitas no quintal”, o SAAE propõe 
devolver o dinheiro ao contribuinte através de uma guia foi lá e fez o pagamento 
no banco, e agora concordo com vossa excelência, será que não viram que lá 
era uma propriedade particular?" -“E Bruno ela falou comigo que teve um 
funcionário lá do SAAE, primeiro pra fiscalizar para olhar e liberar o serviço ai ela 
foi no SAAE o SAAE emitiu o boleto para ela pagar, depois que ela pagou tudo 
pediram, para ela acho que em duas ou três semanas de prazo para ligar a aqua 
e isso já vai para alguns meses e ela fala que agora eles falam que não tem 
como ligar porque realmente tem a extensão de uma quatrocentos metros da 
rede até chegar lá nas quatro casas que tem lá, alegando que devolve a tarifa 
que ela pagou. Gente o SAAE cobrou! Cobra o responsável, agora se nós formos 
olhar quantas ligações de agua temos aqui, em área que não pode também.” 
ENCERRAMENTO: o presidente encerrou a reunião às dezoito horas e trinta 
minutos. B= —/[//L[ PÊ Á deeo 
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